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Resumo:   
O presente artigo apresenta uma proposta de intervenção pedagógica com o tema A 
ETNOMATEMÁTICA COMO APORTE PARA O ENSINO DE UNIDADES DE MEDIDAS DE MASSA 
EM UMA TURMA DE 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL NA ESCOLA PROFª. MARIA OLIVEIRA 
DE MENDONÇA EM ITAITUBA-PA. O objetivo geral do projeto é compreender a matemática que 
constitui ou que é aplicada na feira municipal de produtos alimentícios pelos feirantes do município de 
Itaituba,Pa. Os principais teóricos que embasaram nosso projeto foram D’AMBRÓSIO (1997 e 2005), 
KNIJNIK (1996).  
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INTRODUÇÃO 

Ser docente, é um ofício extremamente complexo, à medida que educação é 
algo que transcende os muros escolares e perpassa por gerações, não é algo 
palpável e muito menos objeto mercadológico. Nesta profissão, o perfil do educador 
necessita ser multifacetário, pois ao mesmo tempo que é inovador, precisa também 
estar ancorado em um resgate cultural, para que mesmo rumando para o futuro, 
não esqueçamos de onde viemos. 

Logo se faz imprescindível que o docente conheça e utilize quando 
necessário o acervo cultural que o discente apresenta ao adentrar em uma 
instituição de ensino, usando-o como contributo, visando assim uma melhor 
compreensão de que não existe educação, e sim educações, nem muito menos 
matemática, e sim matemáticas.  

Para dar vida a intervenção pedagógica proposta foi escolhida a Escola 



 
 

 

     

Estadual de Ensino Fundamental Professora Maria Oliveira de Mendonça, que está 
situada na terceira rua do bairro Jardim Aeroporto, este bairro é periférico e os 
alunos em sua maioria são de bairros de invasões e dos projetos minha casa minha 
vida. Possui um alunado de cerca de 1300 alunos, entre ensino fundamental menor, 
fundamental maior e educação de jovens e adultos, anos iniciais e finais, logo é a 
mais numerosa do município. 

A escola funciona nos três turnos, matutino, vespertino e noturno, iniciando 
suas atividades docentes as 07:30 horas da manhã e findando as 22:30 horas, 
conta com dois auxiliares administrativos em cada turno, um diretor, duas vice-
diretoras, um coordenador pedagógico e de trinta e dois professores. 

O horário do ensino fundamental maior é de 45 minutos por aula, totalizando 
ao final cerca de seis aulas diárias, e em sua maioria das vezes as aulas de 
matemática acontecem em três aulas seguidas em dias alternados. Já o ensino 
fundamental menor as aulas são com o mesmo professor e encerram-se as 11:30 
horas, diferente do fundamental maior que terminam as 12:15 horas, já o ensino no 
período noturno a duração da hora-aula é de 40 minutos e o intervalo de recreio 
são de 10 minutos. 

As salas de aula possuem duas centrais de ar e quatro ventiladores de teto, 
mesa e cadeira para o docente, porém as cadeiras para os alunos não é suficiente 
e os que chegam por último precisam ir às outras salas procurar para trazer para 
sua sala de aula. 

Quanto aos recursos didáticos, a escola dispõe de livro didático, porém não 
contempla todo o alunado, o qual é entregue ao aluno e assinado um termo de 
devolução no final do ano letivo, salvo quando é o último ano de uso do livro. Neste 
caso, o mesmo pode ficar com o aluno, se por a caso a quantidade de livros não 
for o suficiente, o professor leva os livros para a sala, para que os alunos os utilizem, 
e posteriormente ele é devolvido para que outra turma possa também utilizá-lo. 
Possui apenas um Datashow que precisa ser agendado com antecedência pelo 
docente para poder utilizar; a escola não possui laboratório de informática. Existe 
um local onde há livros, porém não há um profissional para o recinto, logo quando 
algum docente precisa de algum livro o mesmo deve procurá-lo, anotar no livro de 
protocolo e depois dar baixa no protocolo quando devolver o livro. 

A escola possui quadra esportiva satisfatória, os alunos fazem suas refeições 
em pé pois só há duas mesas, que não são suficientes. Não há auditório, logo as 
reuniões são feitas na sala dos professores, então quando a reunião contempla 
apenas os professores do 6º aos 9º anos, os professores do 1º ao 5º ano não tem 
onde ficar no intervalo. 

 Na referida escola há seis sextos anos, porém a turma escolhida foi o 6º ano 
C, com a disciplina de Matemática no turno matutino, e este em questão do total de 



 
 

 

     

seus 35 alunos, 10 foram reprovados em matemática no ano anterior. A turma está 
na faixa etária de 12 a 15 anos, sendo que a maioria são meninos, 21 alunos, e 14 
meninas, e por conta da pandemia optou-se por trabalhar apenas com os alunos 
que haviam sido reprovados, no caso, 10 alunos.  

Em período de aulas presenciais, os alunos ficam dispostos ou filas, círculos, 
ou em grupos, dependendo da dinâmica que será apresentada pelo professor da 
disciplina, no mais, o relacionamento entre os alunos e alunos, e professora e 
alunos é harmonioso, claro que em alguns momentos gera-se conflito, mas o 
mesmo é sanado e a aula continua transcorrendo em sua normalidade. 

O conteúdo abordado na intervenção pedagógica será a Unidade de Massa, 
pois verificam-se muitas incertezas no que tange aos conceitos e utilização do 
assunto.  E para isso, como ferramenta empregar-se-á Etnomatemática para 
contribuir com o aprendizado dos alunos e com isso, o professor poderá tornar as 
aulas cativantes, entusiasmantes, e proporcionará um aprendizado significativo, 
possibilitando ao  aluno compreensão que a matemática está em seu cotidiano. 
Como objetivos podemos citar: 

  Compreender a matemática que constitui ou que é aplicada na feira 
municipal de produtos alimentícios pelos feirantes; 

 Ampliar através da Etnomatemática as competências matemáticas 
necessárias para uma aprendizagem significativa no que diz respeito a Unidades 
de Massa;  

Associar o assunto de unidades de massa ao cotidiano; 

 Perceber que ao redor há várias matemáticas igualmente importantes; 

REVISÃO TEÓRICA 

Ensinar nunca foi tarefa fácil, nem tão pouco trivial, pois para se cumprir esse 
árduo ofício necessita-se ter um olhar multifacetário e ser um profissional dinâmico 
que esteja sempre buscando maneiras de contribuir positivamente no processo 
educacional, e diante disso, torna-se imprescindível que o docente continuamente 
faça uma reflexão sobre como está se dando a aprendizagem de seus alunos e, se 
esta não está acontecendo, identificar os possíveis motivos para propor prováveis 
soluções. 

Dentre as disciplinas em que há problemas quanto à aprendizagem, aponta-
se a matemática, como sendo a que alunos apresentam menos atratividade, 
resultando desta forma em pouca aprendizagem. Por disso educadores se 
embrenham a tentar encontrar quais as justificativas e como sanar ou pelos menos 
minimizar as taxas exorbitantes de reprovação na referida disciplina. 



 
 

 

     

Há sem sombra de dúvidas inúmeros motivos para tal cenário, pois cada 
contexto tem sua particularidade, isto é fato, porém a mais discutida é justamente 
a metodologia, ou seja, como o conteúdo está sendo apresentado ao aluno, quais 
os caminhos que estão sendo trilhados para que haja de fato a aprendizagem 
prazerosa. Este aporte é imprescindível para o êxito no processo educativo. 

Em consideração ao exposto anteriormente, este trabalho busca a luz da 
etnomatemática um entendimento sobre como se dá o processo de pesagem dos 
produtos comercializados na feira municipal, conectando desta forma ao conteúdo 
curricular da disciplina de matemática. 

A Etnomatemática foi difundida por Ubiratan D’Ambrósio em 1975, e se 
tornou um campo da Educação Matemática onde se verificou que a matemática faz 
parte do cotidiano das culturas, dos povos, não podendo esta se desvincular  da 
sociedade, pois a mesma cooperou para a evolução dos inúmeros grupos. 

Segundo D’Ambrósio (1997, p.111), 
Para compor a palavra Etnomatemática utilizei as raízes tica, matema e etno 
para significar que há várias maneiras, técnicas, habilidades (tica) de explicar, 
de entender, de lidar e de conviver (matema) com distintos contextos naturais 
e socioeconômicos da realidade (etno). 

 A Etnomatemática apresenta uma subjetividade enorme, a medida que a 
mesma se propõem a dar voz e vez à matemática utilizada por grupos sociais 
diferentes, mostrando a isonomia que há entre ela e a matemática eurocêntrica, 
possibilitando desta forma a não sobrepujança de culturas. 

Não podemos cometer o engano de acreditar que matemática só se aprende 
na escola, essa visão deturpada, faz com que o que não está inserido no contexto 
escolar ou nos currículos sejam minimizados ou até mesmo desprezados. Isso é 
inaceitável, face a gama inestimável de conhecimentos que os saberes culturais 
acrescentam ao processo educativo. 

A Etnomatemática pode ser usada como elo entre o saber cultural matemático 
e a matemática escolar, pois para Knijnik (1996, p.80), 

É uma proposta para o ensino da Matemática que procura resgatar a 
intencionalidade do sujeito manifesta em seu fazer matemático, ao se 
preocupar com que a motivação para o aprendizado seja gerada por uma 
situação-problema por ele selecionada, com a valorização e o 
encorajamento às manifestações das ideias e opiniões de todos e com o 
questionamento de uma visão um tanto maniqueísta do certo/errado da 
Matemática (escolar). 

A utilização da bagagem cultural dos alunos como ponto de partida para que 
a aprendizagem ocorra, faz com que os mesmos compreendam que já possuem 
algum conhecimento matemático, e os que estarão sendo acrescentados pela 



 
 

 

     

escola servirão para que junto com os anteriores cronstruam seu aprendizado, uma 
vez que, o conhecimento não se restringe a escola, ela se nicia no lar e continua na 
vida escolar, social e empregatícia. 

Para Alves (2006, p.97), a pesquisa em Etnomatemática tem como finalidade 
a lapidação do conhecimento, de modo que cada indivíduo consiga se sentir parte 
integrante da sociedade, alguém ativo e participativo, que contribui a sua maneira. 
A mesma dá voz e vez as especificidades de cada cultura, e essa visão  da 
Etnomatemática, torna-a viva, dinâmica, comprometida em trazer a equidade aos 
diferentes grupos. 

Diante do exposto, será usada a Etnomatemática como aporte para que os 
alunos consigam entender os processos de compra e venda de gêneros alimentícios 
que necessitam do uso da balança ou não, na feira municipal de produtos, utilizados 
pelos feirantes em seu cotidiano, vislumbrando que eles os alunos fazem parte 
também do processo quando se tornam agentes participativos da comercialização 
dos produtos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

No primeiro momento, organizado em 3 aulas, ou 135 minutos, no contra 
turno, será organizada uma visita a feira municipal, onde os alunos terão a vivência 
e prática sobre Unidade de Massa, assunto abordado na intervenção pedagógica. 
Eles poderão verificar também que os feirantes se utilizam de outras maneiras para 
vender seus produtos, como por exemplo a pimenta-do-reino que é vendida por 
copo, o colorau, já a castanha-do-pará é comercializada por lata, como o amendoim 
também, ao contrário da banana que é vendida por palma, dentre outros. Os alunos 
serão utilizados também como balança, quando os mesmos segurarem uma 
galinha em cada mão, dirão qual é a mais pesada.  

 Nessa visita os alunos farão o registro com fotos e responderão as perguntas 
que seguem: 

1. Qual a importância da feira municipal de produtos? 

2. Todos os alimentos vendidos são pesados? Justifique. 

3. Liste cinco produtos que são vendidos por quilo. 

4. Cite algum produto que não é utilizada a balança para pesa-lo, e como é 
feita a venda. 

5.  Por que esses produtos não são pesados? Justifique. 

6. A matemática que você aprendeu na escola e a matemática que os 
feirantes utilizam são diferentes? Exemplifique. 



 
 

 

     

Também será entrevistado um feirante escolhido por cada dupla, e o mesmo 
responderá as perguntas abaixo: 

1. Com quem você aprendeu a sua profissão? 

2. Há quanto tempo é feirante? 

3. Você usa o que para pesar seus produtos? 

4. Quais os conhecimentos necessários para ser feirante? 

Dando prosseguimento, ao segundo momento será efetivada a socialização 
das respostas. Essa terá 90 minutos, em horário normal de aula, pela manhã, cada 
aluno irá expor o que respondeu, como também comentar a experiência de ter ido a 
campo entender mais sobre as unidades de massa. A socialização acontecerá para 
todos os 35 alunos do 6º ano C, já que apenas 10 alunos foram à feira, e é 
fundamental para que os demais consigam entender o que o colega conseguiu 
assimilar com o que foi apresentado, pois na verdade não será apenas uma aula de 
matemática, e sim aula de cidadania, à medida que não são apenas conteúdos 
matemáticos que estão sendo abordados, como também a tolerância, e respeito a 
forma diferente de pensar do outro, sentimentos inerentes no convívio em 
sociedade. 

Já no terceiro momento será realizado em 3 aulas (135 minutos). Todos os 
alunos divididos em 5 grupos com 7 componentes cada, sendo 2 alunos que foram 
à feira e 5 alunos que não foram à feira, montarão o que foi registrado na feira em 
slides, e farão a exposição para os 6º anos A e B, que são do período da manhã, 
demonstrando as várias maneiras que os feirantes utilizam para pesar seus 
produtos, e respondendo a algum questionamento que a caso ocorra. 

A quarta etapa se dará em sala de aula, em 3 aulas, ou 135 minutos, 
apresentar-se-á o assunto Unidade de Massa  aos alunos, partindo de  indagações 
do docente sobre onde os mesmos utilizam a Unidade de Massa  em seu cotidiano, 
o que de veras é considerável e acredito que imprescindível, quando a 
Etnomatemática estiver sendo aplicada como ferramenta pedagógica, pois os 
docentes perceberão que conhecem, utilizam e até efetuam manipulações com o 
assunto abordado, claro que de maneira espontânea, e isto possibilitará a 
desmistificação da idéia de que a  Matemática só apresenta-se em sala de aula, de 
forma sistematizada e inerte, passando para a ampliação do campo de 
compreensão no que se diz respeito a esta se fazer presente em nossas atividades 
rotineiras, deixando se ser algo desconectado e irrelevante. Concomitantemente 
será levada à sala de aula uma balança onde os alunos irão verificar suas massas, 
como também a de objetos como seus livros, mochilas, sapatos, cadernos, canetas, 
dentre outros, com o intuito de instigar o manejo com a ferramenta, bem como a 
curiosidade dos alunos ao descobrirem a massa deles e dos objetos ao seu redor, 



 
 

 

     

como também e a utilização da unidade de massa mais adequada para cada objeto. 

Dando prosseguimento a quinta etapa que se dará em 2 aulas, ou 90 minutos, 
se iniciará a resolução de alguns exercícios propostos do livro didático. Em ambos 
os exemplos serão formados 7 grupos, cada grupo composto por 5 alunos, onde os 
mesmo após a leitura, discutirão entre eles as possíveis respostas para cada 
enunciado abordado. 

Exemplo 1: Livro A conquista da Matemática, página 262. 

Entre as unidades de medida, qual você acha mais adequada para expressar 
a massa: 

a) De um pacote de arroz? 

b) De um caminhão? 

c) De uma laje de concreto? 

Exemplo 02:  Livro Didático A conquista da Matemática, página 260. 

Pesquise, com seus colegas, produtos que são comprados por  grama (g) ou 
quilograma(kg). Preencham a tabela como o nome e a indicação de massa de cada 
um deles. 

 

Produto Marca Massa 

   

CONSIDERAÇÕES 

 A Etnomatemática avoca uma compreensão de que a matemática não ocorre 
apenas em espaços escolares, que a mesma está no cerne da sociedade e tem 
papel relevante no que diz respeito a compreensão de culturas diferentes. 

Segundo D´Ambrósio (2005, p. 44):  

A Etnomatemática privilegia o raciocínio qualitativo. Um enfoque 
etnomatemático sempre está ligado a uma questão maior, de natureza 
ambiental ou de produção, e a Etnomatemática raramente se apresenta 
desvinculada de outras manifestações culturais, tais como arte e religião. A 
Etnomatemática se enquadra perfeitamente numa concepção multicultural 
e holística de educação. 

 Utilizar a Etnomatemática como ferramenta pedagógica para o ensino de 
matemática em sala de aula possibilitará aos docentes e alunos uma melhor 



 
 

 

     

percepção sobre a própria pluralidade cultural da matemática, tornando-se um elo 
entre a prática pedagógica escolar com o conhecimento produzido em situações 
vivenciadas dos discentes. 

  Para que de fato a prática pedagógica em sala de aula possa ter êxito, os 
docentes tem um papel notável, a medida que os mesmos orientam os alunos para 
o desenvolvimento da plena cidadania. 

Conforme Pinheiro e Rosa (2016. P.79), os: 

[…] professores de matemática mergulhem na dinâmica cultural dos alunos 
e utilizem estratégias de ensino e aprendizagem que valorizem a dimensão 
cultural existente na sala de aula, para que se desenvolva uma educação 
matemática inclusiva que possa efetivamente contribuir para a 
transformação social. 

 Em virtude da pandemia da Covid-19, a qual assola não somente nosso país, 
mas todo o mundo, as aulas do município de Itaituba no estado do Pará estão 
suspensas desde o dia 17 de março de 2020, acontecendo apenas de forma remota. 

 A professora autora da referida proposta de intervenção pedagógica entrou 
em contato com alguns pais e responsáveis para que os mesmos pudessem 
autorizar o projeto, porém sem obter êxito face aos números alarmantes de óbitos e 
internação decorrentes da pandemia, porém há um certo otimismo em relação a 
volta das aulas presencias para o segundo semestre de 2021, e com isso a 
concretização da proposta de intervenção. 
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